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Praias 
atingidas

ArAcAti – Cumbe, 
Canoa Quebrada, 
Majorlândia, 
Quixaba, Fontainha e 
lagoa do Mato;
 
Fortim - Praia 
Canoé e Praia do 
Forte;
 
beberibe - Praia do 
Parajuru e Prainha 
do Canto verde;
 
cAscAvel- Barra 
Nova, Barra velha, 
Águas Belas e 
Caponga;
 
AquirAz - Porto das 
dunas, Japão, 
Prainha, Marambaia, 
Praia Bela, Praia do 
Presídio, Praia do 
iguape, Praia do 
Barro Preto e Praia 
do Batoque;
 
FortAlezA – Praia 
da abreulândia, 
Praia da Sabiaguaba, 
Praia do Futuro, 
Praia do Cais do 
Porto/Serviluz, Praia 
da leste oeste/
Formosa e Praia da 
Barra do Ceará;
 
cAucAiA – Praia do 
Cumbuco, Praia do 
Cauípe, Praia do 
icaraí e Praia da 
tabuba;
 
são GonçAlo do 
AmArAnte – Praia 
da taiba, Praia do 
Pecém, Praia de 
Barramar e Praia da 
Colônia;
 
pArAcuru  – Praia 
do Quebra Mar, Praia 
Pau Enfincado e 
Praia do vapor;
 
pArAipAbA – Praia 
de lagoinha, Praia 
do Porto velho, Praia 
do Capim açú;
 
trAiri – Praia de 
Cana Brava e Praia 
de Guajiru.

Fonte: 
Superintendência 
estadual do Meio 
ambiente (Semace)
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As manchas de óleo no li-

toral cearense voltaram a ser 

avistadas em janeiro de 2022. 

Desde então, o material foi 

confirmado em pelo menos 64 
praias do Estado (ver quadro 
ao lado), até a última sexta-fei-

ra, 11. É preciso cuidado, pois o 
material pode ser tóxico.

“O contato com o óleo tem 

alto potencial tóxico, seja por 
ingestão, inalação ou absorção 
pela pele. Por conter substâncias 
químicas complexas, pode cau-

sar intoxicação aguda, de curto 
prazo, ou também crônica, caso 
a pessoa seja continuamente 
exposta a esse contaminante”, 
explica a doutora em Ciências 
Marinhas Tropicais, Liana Quei-
roz. A pesquisadora também faz 
parte do Instituto Verdeluz.

Liana explica ainda que, 
caso o óleo não seja retirado do 

ambiente em um curto tempo, 
ele pode ser incorporado ao 
sedimento. Isso pode expor a 
população a contaminação por 
um longo prazo.

Por causa do tamanho peque-

no das manchas, a enfermeira 

Lívia Karine Mendes, 31, só per-

cebeu o óleo na areia da Barra 
do Ceará, no último sábado, 12, 
quando olhou para a planta do 
pé e viu que tinha pisado em um 
dos pedaços de piche. “Eu não 
sabia que tava com óleo, se sou-

besse não tinha vindo”, disse.
Liana orienta que as pes-

soas tirem o óleo da pele com 
água e sabão de forma abun-

dante. Para ajudar a retirar a 
substância, é possível também 
utilizar óleo vegetal e gelo. De-

pois, o local deve ser lavado 
novamente com sabão.

Caso exista algum sinal de 
intoxicação ou alergia, a pes-

quisadora pede para que uma 
unidade de saúde seja pro-

curada. A Secretaria Munici-
pal da Saúde (SMS) afirmou, 
por nota, que as Unidades de 
Pronto Atendimento (UPAs) 
podem atender os pacientes.

O potencial tóxico do material 
é o que leva a Superintendência 
Estadual do Meio Ambiente (Se-

mace) a enviar equipamentos 
de proteção individual (EPIs) 
para as prefeituras dos municí-
pios que confirmam a presença 
do óleo nas praias. Também são 
entregues, segundo o governo 
do Estado, tambores para a co-

leta do material.

Depois de recolhidos das 
praias, o óleo é levado até a com-

panhia de cimento Apodi para 

ser incinerado. De acordo com 

a Secretaria do Meio Ambiente 
(Sema), foram recolhidos 4 mil 
litros de óleo do litoral cearense.

Para ajudar no monitora-

mento da costa, a Coorde-

nação Geral de Emergências 
Ambientais do Ibama deslocou 
para o Ceará a aeronave Po-

seidon, que tem sensores es-

pecializados para identificar a 
presença de óleo nas praias.  

A presença do óleo preocupa 
Liana Queiroz por causa da tem-

porada de desova de tartaru-

ga-de-pente, espécie ameaçada 
de extinção. O período faz com 
que as fêmeas busquem areia da 
praia para enterrar os seus ovos. 
Segundo ela, há relatos de um fi-

lhote nascido na Praia do Futuro 
contaminado com o óleo que foi 
colocado no mar novamente por 
um banhista. Essa ação não é re-

comendada. “Mesmo que o ani-
mal não apresente óleo aparente 
nunca devolva o animal para o 
mar. Os animais que encalham 
precisam de atendimento vete-

rinário com urgência. É impor-

tante a pessoa evitar entrar em 
contato com o óleo, manusear o 
animal com luvas e apenas o mí-
nimo possível para retirá-lo da 
água e oferecer sombra.”

O mais correto é entrar em 

contato com autoridades am-

bientais competentes. Caso o 
banhista encontre tartarugas 
vivas, mortas ou ninhos, o Insti-
tuto Verdeluz deve ser contatado 
pelos telefones (85) 99690 1269 
ou (85) 9914 4318. Caso a tartaru-

ga esteja oleada, é possível ligar 
para a ONG Aquasis pelo núme-

ro (85) 9800 0109. A ONG possui 
um centro de despetrolização de 
animais. O Batalhão de Polícia do 
Meio Ambiente (BPMA) também 
pode ser contactado pelo 190.

cercA de 64 prAiAs do estado haviam 
sido atingidas, até sexta-feira, 11
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| ALErtA | Material é 

prejudicial tanto para humanos quanto para animais

O que fazer caso banhistas 
entrem em contato com o 
óleo nas praias

AlexiA vieirA
alexia.vieira@opovo.com.br

Caso encontre 

animais atingidos, 

os contatos do 

Instituto Verdeluz 

são (85) 99690 1269 

e (85) 9914 4318, já 

o da ONG Aquasis 

é (85) 9800 0109. O 

Batalhão de Polícia 

do Meio Ambiente 

também pode ser 

contactado pelo 190
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